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Gil  e  Caetai 
comemoram 

70  anos  {págs  12 eis} 
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PSDB,  PMDB 

e  PPS  fazem 
convenções  {pág( 


Ataque  cardíaco  atinge 
cada  vez  mais  jovens 

O  Número  de  pacientes  de  15  a  29  anos  internados  após  infartos  na  região  metropolitana  de  São  Paulo  cresceu  8% 
O  Médicos  culpam  maus  hábitos  e  dizem  que  aumento  de  casos  nessa  faixa  etária  é  tendência  em  todo  o  mundo  {págoe} 
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►  Com  gois  de  Romarinho,  Timão  vence  clássico  no  Pacaembu  por  2  a  1  e  deixa  Palmeiras  em  penúltimo  lugar  {pág  15} 


Policiais  assassinados 


Suspeitos  de 
ataques  a  PMs 
são  presos 

O  Bandidos  que  preparavam 
ataque  a  base  na  zona  leste  foram 
surpreendidos  O  Na  troca  de  tiros, 
um  deles  morreu  e  um  policial 
foi  baleado  na  perna  {pág  03} 

Paraguai  suspenso 
do  Mercosul 

o  Depois  do  impeachment  do 
presidente  Fernando  Lugo, 
país  sofre  sanções  {pág  10} 


Semifinal  da  Eurocopa 
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O  vigilante  Evandro 
Bezerra  da  Silva,  pro- 
curado pela  suposta 
participação  na  morte 
da  advogada  Mércia 
Nakashima,  foi  preso 
na  madrugada  de 
anteontem  em 
Alagoas.  Silva  chegou 
a  São  Paulo 
ontem  e  deve  ser 
transferido  hoje  para 
um  presídio. 


A  Secretaria  Estadual 
de  Saúde  já  registrou 
este  ano  11  mortes 
causadas  pelo  vírus 
HlNl  (gripe  suína). 
Ao  todo,  foram  53  ca- 
sos da  doença  notifi- 
cados. Em  junho  de 
2011,  o  Estado  não 
havia  registrado  ne- 
nhuma morte  por 
causa  da  gripe  suína 


Cotações 

Dólar 

Euro 

411^ 

J 

+  0,43% 
(R$2,06) 

T 

+0,61% 
(R$2,57) 

Bovespa 

♦ 

Selic 
(8,5%) 

Salário 
mínimo 
(R$  622) 

-0,12% 
(55.439  pts) 

PSDB,  PMDB  e 
PPS  oficializam 
candidatos 

O  Jingle  da  campanha  do  tucano  José  Serra  utiliza 
a  música  sertaneja  'Eu  Quero  Tchu,  Eu  Quero  Tcha' 


Os  candidatos  à  Prefeitura 
de  São  Paulo  do  PSDB, 
PMDB  e  PPS  foram  oficiali- 
zados neste  final  de  semana. 

Ontem,  o  PSDB  confir- 
mou a  candidatura  do  ex- 
governador  José  Serra  nas 
eleições  de  outubro.  A  ceri- 
monia no  Ginásio  Mauro 
Pinheiro,  no  Ibirapuera, 
contou  com  a  presença  do 
atual  governador  do  Esta- 
do, Geraldo  Alckmin 
(PSDB),  e  do  prefeito  Gil- 
berto Kassab  (PSD). 

Em  seu  discurso.  Serra 
destacou  a  importância  da 
experiência  do  PSDB  no  go- 
verno paulista.  Os  tucanos 
aproveitaram  para  criticar  a 
gestão  do  candidato  petis- 
ta,  Fernando  Haddad,  no 


Ministério  da  Educação.  O 
candidato  tucado  deverá  de- 
cidir até  o  dia  30  de  junho  o 
nome  do  vice. 

O  jingle  da  campanha  de 
Serra  é  inspirado  no  hit 
sertanejo  "Eu  Quero  Tchu, 
Eu  Quero  Tcha". 

O  PMDB  também  oficia- 
lizou ontem  Gabriel  Chali- 
ta  como  candidato.  A  ceri- 
monia aconteceu  na  Praça 
da  Sé  e  reuniu  militantes  e 
simpatizantes  do  partido. 
O  vice-presidente  Michel 
Temer  acompanhou  o 
evento.  Chalita  afirmou 
que  o  nome  do  vice  da  cha- 
pa deve  ser  definido  até 
quinta-feira. 

No  sábado,  em  cerimonia 
na  Câmara  Municipal,  o  PPS 


confirmou  a  candidatura  da 
ex-vereadora  Soninha  Fran- 
cine.  O  vice  da  candidata  se- 
rá o  advogado  Lucas  Albano 
Ribeiro  dos  Santos.  Ele  é 
presidente  estadual  do  PMN 
paulista  e  foi  candidato  a  se- 
nador em  2002. 

Na  mais  recente  pesqui- 
sa Datafolha,  do  dia  17,  Jo- 
sé Serra  aparece  em  pri- 
meiro lugar  com  30%  das 
intenções  de  voto.  Em  se- 
gundo lugar  está  Celso  Rus- 
somanno  (PRB),  com  21%. 
Soninha  tem  8%  das  inten- 
ções de  voto  -  mesmo  per- 
centual do  candidato  do 
PT,  Fernando  Haddad.  O 
candidato  Gabriel  Chalita, 
do  PMDB,  tem  6%  das  in- 
tenções de  voto.  #  METRO 


JOEL  SILVA/FOLHAPRESS 


Quem  quer  ser 

prefeito? 

•  Metro  está  publicando  às  segundas-feíras 
entrevistas  com  pré-candidatos  à  prefeitura 

•  Hoje,  Celso  Russomanno,  do  PRB  {págs  04  e  05} 


Veja  também  o  que  pensam 
outros  pré-candidatos  pelo 
Brasil.  Leia  as  íntegras  em 
www.readmetro.com 
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José  Fortunati 
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Luciano  Ducci 
(PSB) 


Silvia  Ferraro 
(PSTU) 


Regina  M.  Zetone 
(PTB)  -  São  Caetano 


Metro 
Santos 


Eneida  Koury 
(Psol) 


Olhar  Cidadão 


JOSE  LUIZ  DATENA 

INFELIZ 


Que  o  Lugo  é  um  político  incompetente,  canalha 
mesmo,  como  alguns  dos  nossos,  que  jogou  o  Pa- 
raguai numa  crise  terrível,  não  há  dúvida.  Mas 
usar  a  Constituição  para  derrubá-ló,  é  golpe. 


A  Carta  Magna  do  país  serve  para  defender  o 
povo  de  regimes  ditatoriais.  Aplicá-la  para  qual- 
quer outro  que  não  for  este  objetivo,  é  sangrar  a 
democracia. 

O  ex-presidente  paraguaio  não  tem  moral 
nem  capacidade  para  dirigir  um  país,  mas  deve- 
ria ser  retirado  do  poder  como  a  maioria  dos  nos- 
sos incompetentes  políticos:  por  meio  das  umas. 
Aliás  a  Constituição,  que  é  soberana,  é  rasgada  to- 
dos os  dias  em  nosso  país  quando  não  temos  o  di- 
reito de  ir  e  vir,  quando  não  temos  acesso  à  edu- 
cação, saúde  e  cultura.  Mas  interessante  que  es- 
ses mesmos  cínicos  que  se  escudam  no  politica- 
mente correto  pelo  simples  fato  de  defender  Lu- 


go por  ser  um  bolivariano  da  esquerdinha  alegre 
são  os  mesmos  caras  que  queriam  um  julgamen- 
to sumário  para  o  ex-presidente  Collor  ,  que  foi 
varrido  do  poder  por  um  movimento  popular 
que  é  muito  mais  sério  do  que  esses  pseudos-in- 
telectuais  de  carteirinha. 

Enfim,  a  voz  do  povo  é  a  voz  de  Deus.  Se  quem 
tirou  Lugo  do  poder  é  tão  ruim  ou  pior  que  ele, 
que  isso  seja  decidido  pelo  povo  paraguaio.  E,  sin- 
ceramente, acho  que  como  aqui  onde  a  política 
está  tão  misturada  que  não  sabemos  quem  é 
quem,  no  cenário  guarani,  a  coisa  não  é  diferen- 
te. Depois  que  vi  Lula  abraçado  com  Maluf,  reco- 
nheço que  fiquei  um  pouco  mais  triste,  infeliz. 
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Polícia  prende  6  suspeitos 
de  envolvimento  em  ataques 

O  Durante  ação  que  flagrou  grupo  de  bandidos  em  São  Miguel  Paulista,  sargento  é  baleado  na  perna  em  tiroteio 
O  Acusado  de  assassinar  soldado  é  detido  O  Patrulhamento  é  reforçado  em  toda  a  Grande  São  Paulo 


ZANONE  FRAISSAT/FOLHAPRESS 


^  Um  policial  ficou  ferido  e  um  suspeito  morreu  em  perseguição  na  zona  leste  da  capital 


Desde  janeiro,  39  PMs  foram  mortos 


Seis  suspeitos  de  envolvi- 
mento nos  ataques  e  mor- 
tes de  policiais  militares, 
foram  presos  na  madruga- 
da de  domingo.  Um  dos 
presos,  de  23  anos,  é  sus- 
peito de  estar  em  um  veí- 
culo que  bateu  na  traseira 
da  motocicleta  de  um  poli- 
cial que  estava  a  caminho 
do  trabalho,  na  manhã  de 
sexta.  Quando  o  PM  desceu 
da  moto,  foi  executado. 

Outros  quatro  foram  de- 
tidos quando  estavam  su- 
postamente vigiando  poli- 
ciais para  saber  se  faziam 
bico.  Eles  estavam  em  dois 
carros  roubados. 

De  acordo  com  a  Secre- 
taria da  Segurança  Pública, 
outros  evolvidos  já  foram 
identificados  pela  polícia,  e 
estão  sendo  procurados. 

Apesar  do  reforço  no  po- 
liciamento, a  onda  de  ata- 
ques continuou  no  fim  de 
semana.  Na  madrugada  de 
ontem,  um  sargento  da 
Força  Tática  foi  baleado  du- 
rante uma  troca  de  tiros  na 
zona  leste. 

De  acordo  com  a  PM,  po- 
liciais receberam  uma  de- 
núncia anónima  de  que  cri- 
minosos atacariam  a  base 
comunitária  no  Jardim  He- 
lena, em  São  Miguel  Paulis- 
ta. Com  a  informação,  um 
grupo  do  29°  Batalhão  foi 
surpreender  os  organizado- 
res do  ataque,  que  inicia- 
ram o  tiroteio.  Um  suspeito 
foi  morto  e  o  sargento  foi 
ferido  na  perna. 

Também  na  zona  leste, 

t 


O  programa  "Vizinhança 
Solidária",  que  tem  como 
objetivo  combater  a  onda 
de  arrastões  a  bares  e  res- 
taurantes da  cidade,  será 
implantado  amanhã  no 
bairro  do  Itaim,  na  zona  sul. 

O  bairro  será  o  primeiro 
a  receber  o  programa  por- 
que tem  uma  grande  con- 
centração de  restaurantes. 

A  ideia  é  que  comercian- 
tes e  moradores  recebam 
orientação  para  identificar 
suspeitos  e  comunicar  à 
polícia,  meio  de  sua  entida- 


''A  polícia  está 
trabalhando  sem 
parar.  Então,  tem 
retaliação.  Isso  não 
vai  fazer  a  polícia 
retroceder  em  nada 
e  está  todo  mundo 
trabalhando." 

GOVERNADOR  GERALDO  ALCKMIN 

homens  tentaram  alvejar 
um  soldado  da  PM  que  vol- 
tava para  casa,  a  paisana. 
Os  bandidos  bateram  no 
carro  do  soldado  e  efetua- 
ram  vários  disparos,  mas  a 
arma  falhou  e  eles  fugiram. 

Anteontem,  um  cabo  foi 
morto  em  Ferraz  de  Vascon- 
celos, Grande  São  Paulo.  Se- 
gundo testemunhas,  Joa- 
quim Cabral  de  Carvalho  es- 
tava voltando  para  casa  sem 
farda  e  levou  vários  dispa- 
ros. Os  criminosos  fugiram. 

Em  Vargem  Grande  Pau- 
lista, homens  atiraram  em 
policial  rodoviário,  mas  ele 
não  foi  atingido.  Além  dis- 
so, um  ônibus  e  um  carro 
foram  incendiados  em 
frente  a  uma  base  comuni- 
tária, em  Diadema. 

O  governador  Geraldo 
Alckmin  (PSDB)  disse  que  os 
ataques  podem  ser  uma  res- 
posta dos  bandidos  ao  bom 
trabalho  da  PM.  A  cúpula 
da  Segurança  Pública  afir- 
ma que  os  casos  são  isola- 
dos, e  que  não  há  compro- 
vação de  que  o  PCC  esteja 
envolvido  nos  ataques  aos 

policiais.  # METRO 


de  de  bairro. 

Além  disso,  a  PM  (Polí- 
cia Militar)  vai  visitar  os  es- 
tabelecimentos e  analisar 
os  pontos  mais  vulnerá- 
veis. Depois  da  inspeção, 
será  emitido  um  laudo  in- 
dicando medidas  que  po- 
dem ser  tomadas  para  di- 
minuir os  riscos. 

A  polícia  também  pro- 
mete criar  mapas  atualiza- 
dos  sobre  a  incidência  de 
crimes  com  mais  velocida- 
de e  precisão  do  que  é  feito 
hoje  em  dia.  #  metro 


A  morte  do  cabo  da  PM  Joa- 
quim Cabral  de  Carvalho, 
executado  no  sábado  em 
Ferraz  de  Vasconcelos,  foi 
a  sexta  de  um  PM  à  paisa- 
na na  região  metropolita- 
na de  São  Paulo. 

Desde  janeiro  deste  ano, 
já  foram  assassinados  39 
policiais.  Para  efeito  de 
comparação,  em  todo  o 
ano  passado  foram  regis- 
tradas 47  mortes  de  poli- 
ciais. Apenas  entre  quarta- 

Homens  são 
maioria  entre 
afogados 

Homens  jovens,  estudan- 
tes, solteiros  e  turistas  são 
as  maiores  vítimas  de  afo- 
gamento nas  praias  paulis- 
tas, segundo  estudo  do 
GBMar  (Grupamento  de 
Bombeiros  Marítimos). 
Analisando  registros  de  426 
ocorrências  de  15  cidades, 
de  2008  a  2011,  o  grupo 
também  constatou  que  75% 
dos  casos  aconteceram  em 
domingos  em  pontos  com 
bandeiras  de  atenção. 

•  METRO 


feira  e  sábado,  foram  qua- 
tro execuções. 

Na  noite  de  quarta,  um 
policial  foi  morto  dentro 
de  uma  academia  de  ginás- 
tica, na  Vila  Formosa.  Três 
homens  armados  entraram 
no  local  e  dispararam  con- 
tra Vaner  Dias,  que  traba- 
lhada há  seis  meses  como 
instrutor  de  lutas. 

Na  recepção,  os  crimino- 
sos informaram  estar  inte- 
ressados em  fazer  aulas  com 
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é  o  número  de 

policiais  militares 

assassinados 

na  Grande  São  Paulo 

nos  últimos  dez  dias. 

o  PM.  Quando  entraram  na 
academia,  eles  dispararam 
15  tiros  contra  Dias. 

O  policial  foi  atingido 


por  oito  balas,  na  frente 
dos  alunos.  Dias  chegou  a 
ser  encaminhado  para  o 
hospital,  mas  morreu.  Os 
criminosos  fugiram  sem 
ser  identificados. 

Duas  horas  depois,  a  cer- 
ca de  2  km  de  onde  o  PM  foi 
assassinado,  uma  base  mó- 
vel foi  atacada  em  São  Ma- 
teus. Quatro  homens  para- 
ram em  frente  a  base,  atira- 
ram e  fugiram.  Ninguém  fi- 
cou ferido.  #  metro 
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Sao  Paulp '  Rjp  de  Janeiro  -  Curitiba 


Programa  contra  arrastão 
começa  amanhã  no  Itaim 


Segundo  colocado  na 
pesquisa  Datafolha 
divulgada  no  último 
dia  17,  com  21%  das 
intenções  de  voto,  Celso 
Russomanno,  do  PRB,  ga- 
nha fôlego  para  bancar 
sua  candidatura  até  o  fi- 
nal. Uma  conversa  com  o 
PMDB  por  um  apoio  ao 
melhor  nas  pesquisas,  se- 
gundo ele,  foi  abandonada 
depois  que  os  peemedebis- 
tas  viram  os  números. 
Agora  afastado  do  PP,  par- 
tido pelo  qual  concorreu 
ao  governo  do  Estado  -  e 
de  Maluf,  que  "tira  votos 
de  qualquer  um"  -  Russo- 
manno acha  que  chegou 
sua  hora  de  administrar 
São  Paulo  no  melhor  estilo 
Jânio  Quadros:  com  a  vas- 
soura na  mão. 

Sua  candidatura  vai  até 
o  final? 

Não  tenha  dúvida.  Isso  está 
muito  claro  pela  intenção 
do  partido  em  crescer  e  dis- 
putar as  eleições.  Não  tem 
forma  de  crescer  se  não  se 
disputa  uma  eleição. 

Uma  opção  de  virar  vice 
está  nos  planos? 

Sem  chance.  Já  estamos  co- 
ligados com  o  PHS,  PTdoB, 
PRP,  PTN.  Esses  são  os  parti- 
dos que  aderiram  à  minha 
campanha.  Não  há  nenhum 
tipo  de  promessa.  As  legen- 
das acreditam  na  minha 
campanha. 

Para  disputar  o  cargo,  o  sr.  vai 
ter  que  se  afastar  das  suas  fun- 
ções de  jornalista,  certo? 

Sim.  A  partir  do  dia  da  con- 
venção do  partido.  Eu,  since- 
ramente, acho  injusto  eu  ter 
que  sair  da  minha  função 
como  jornalista  para  dispu- 
tar a  eleição.  Ao  meu  ver,  eu 
só  deveria  ser  proibido  de  fa- 
lar sobre  as  eleições  e  minha 
candidatura.  Acho  que  é  por 
isso  que  são  poucos  os  jorna- 
listas que  entram  na  vida 
política.  A  pessoa  precisa  se 
afastar  do  seu  emprego.  Per- 
de salário,  perde  tudo. 

Mas  a  exposição  da  sua  figura 
nos  veículos  de  comunicação, 
ainda  que  não  falando  de  polí- 
tica, não  iria  distorcer  a  igual- 
dade entre  os  candidatos? 
Olha,  eu  vou  te  dizer  uma 
coisa.  Se  o  Zezé  de  Camargo 
sair  candidato  a  vereador, 
sem  ninguém  saber  que  ele 
é  candidato,  não  terá  um 
voto.  Então,  se  você  está  na 
mídia  sem  poder  falar  de 
política,  não  é  por  isso  que 
você  vai  ter  mais  ou  menos 
votos.  Acho  injusto  você  ti- 
rar do  jornalista  a  condição 
para  ele  trabalhar.  Isso  é  in- 
constitucional. 

O  sr.  é  de  um  partido  peque- 
no, vai  ter  pouco  tempo  de  te- 
levisão. Como  vai  enfrentar  a 
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PRE-CANDIDATO 
CELSO  RUSSOMANNO 

Com  bom  desempenho  nas  pesquisas,  a  aposta  do  PRB  quer  mostrar 
à  população  que  existe  uma  opção  à  polarização  entre  petistas  e  tucanos.  Critica 
o  prefeito  Gilberto  Kassab,  a  quem  acusa  de  esquecer  da  cidade  para  criar  o  PSD. 

E  promete:  se  eleito,  vai  para  as  ruas 

'OS  SERVIÇOS  PÚBLICOS 
TÊM  QUE  FUNCIONAR' 


força  do  PTedo  PSDB? 

Vou  enfrentar  mostrando  às 
pessoas  que  existe  mais 
uma  opção.  Que  não  existe 
apenas  uma  polarização  - 
como  querem  que  exista. 

O  sr.  chegou  a  ter  uma 
conversa  com  o  candidato 
Gabriel  Chalita  [PMDB],  não? 

Várias  conversas.  Nós  esta- 
mos conversados  sobre  um 
eventual  segundo  turno.  Pa- 
ra o  primeiro  turno,  chega- 


mos a  discutir  que  quem  es- 
tivesse melhor  nas  pesqui- 
sas seria  o  cabeça  de  chapa. 
Mas  depois  dos  últimos  le- 
vantamentos, ele  falou. 
"Não,  não,  o  que  vale  é  tem- 
po de  televisão." 

Então  ele  não  cumpriu  o  que 
tinha  dito? 

Não  é  que  ele  não  cum- 
priu. A  gente  tinha  feito 
um  acordo  -  que  não  era 
firmado,  ou  escrito  -  de 


que  era  essa  a  conduta.  Na 
verdade,  quando  chegou 
na  hora  das  pesquisas,  aí 
ele  disse  que  o  critério  ti- 
nha de  ser  o  tempo  de  tele- 
visão. E  o  PMDB  terá  mais 
tempo. 

Caso  o  sr.  não  vá  para  o  segun- 
do turno,  quem  é  o  melhor 
candidato? 

Não  respondo  esta  pergunta 
porque  eu  vou  para  o  segun- 
do turno. 


Em  que  momento  o  sr.  acha 
que  a  eleição  vai  deixar  de  ser 
polarizada? 

No  decorrer  da  campanha. 
Ainda  estamos  no  começo. 
Por  enquanto  somos  todos 
pré-candidatos.  Estou  fazen- 
do um  trabalho  grande  com 
técnicos,  além  de  andar  pe- 
las ruas,  conversar  com  as 
pessoas  e  sentir  o  que  o  po- 
vo precisa.  Só  assim  pode- 
mos trabalhar  em  um  plano 
de  governo. 


O  que  o  sr.  achou  do  acordo 
entre  Lula  e  Maluf? 

Eu  acho  que  o  PT  vai  ter  que 
explicar  isso,  levar  o  Maluf 
no  colo,  né? 

O  senhor  acha  que  o  Maluf  ti- 
ra voto  do  PT? 

Ele  tira  voto  de  qualquer 
pessoa. 

Mas  durante  muito  tempo  o 
sr.  defendeu  o  Maluf... 

Ele  era  do  meu  partido.  Co- 
mo em  um  debate  político, 
o  cara  sendo  do  seu  partido, 
você  vai  falar  mal  dele?  Vo- 
cê tem  que  defender  o  seu 
partido.  Mas  sobre  a  ques- 
tão dos  processos  contra  es- 
se senhor,  eu  sempre  deixei 
claro  que  a  Justiça  é  quem 
precisa  resolver. 

Que  imagem  vem  quando 
o  sr.  olha  a  foto  do  Lula, 
Haddad  e  Maluf  que  está 
em  todos  os  jornais  e  sites? 

Me  causa  estranheza.  Esse 
companheirismo  nunca 
existiu.  Agora,  o  que  eu 
tenho  a  dizer  em  relação 
a  isso  é  que  eu  carreguei 
o  ónus  pesadíssimo  das 
pessoas  falarem  para 
mim:  "olha  eu  gosto  mui- 
to de  você,  mas  você  ao 
lado  do  Maluf  não  terá 
meu  voto".  Foi  uma  lição 
que  eu  aprendi  em  minha 
vida  política. 


metr®eleições  2012 

Hl 

1  1  í  r 

www.readmetro.com  05 

1                                   SEGUNDA-FEIRA,  25DEJUNHODE2012 

QUEM  É  CELSO  RUSSOMANNO 


Idade:  55  anos 
Partido:  PRB 
Nascido  em:  São  Paulo 
Família:  Casado 

Ê:  Jornalista  e  presidente  do  Instituto 
Nacional  de  Defesa  do  Consumidor 

Já  foi:  Deputado  federal  por  4  vezes 

Formação:  Jornalista  e  advogado 

História  política:  Autor  e  relator  de 
vários  projetos  de  leis  que  alteram  o 
Código  de  Defesa  do  Consumidor  e 
a  Legislação  correlata.  Membro  da 
Comissão  do  Código  Brasileiro  de 
Trânsito,  do  Novo  Código  Civil,  do 
Estatuto  do  Idoso,  relator  do  Estatu- 
to do  Torcedor,  do  Estatuto  da  Pes- 
soa com  Deficiência,  da  lei  que  insti- 


tui Assinatura  Digi- 
tal, entre  dezenas  de 
outras.  Começou  a  car- 
reira política  no  PFL,  em 
1985.  Em  94,  filiou-se  ao  PSDB,  onde 
ficou  por  quatro  anos.  Em  1997,  tro- 
cou o  partido  tucano  pelo  PPB  e  de- 
pois pelo  PP,  sigla  pela  qual  concor- 
reu ao  governo  do  Estado.  No  ano 
passado,  migrou  para  o  atual  parti- 
do, o  PRB. 

Eleições  já  disputadas:  Deputado 
Federal  e  governo  de  São  Paulo  (fi- 
cou em  terceiro  lugar) 

Principais  metas,  se  eleito  prefeito 
de  São  Paulo:  Oferecer  um  serviço 
público  de  qualidade  a  população 
de  São  Paulo 


Facebook:  facebook.com/ 
celsorussomanno 
Twitter:  @celsorussomanno 
Internet:  ceisorussomanno.com.br 


Pretendo  autorizar  o  compartilhamento  do  táxi. 
Eles  podem  levar  três,  quatro  passageiros.  Se  a 
tarifa  for  compartilhada,  o  gasto  fica  pequeno. 
Precisamos  criar  alternativas  para  o  transporte.'' 


o  sr.  ficou  famoso  na  área 
de  defesa  do  consumidor.  Se 
eleito,  o  cidadão  paulistano 
vai  ter  um  canal  para  cobrar 
da  prefeitura? 

Com  toda  certeza.  Eu  saí  do 
PSDB  porque  transforma- 
ram o  Procon  em  uma  fun- 
dação. Se  você  tem  um  ór- 
gão administrativo  que  não 
pode  multar  e  que  não  vai 
tomar  providência  nenhu- 
ma, é  melhor  procurar  o  jui- 
zado de  pequenas  causas 
para  tentar  resolver  o  seu 
problema.  Vou  criar  um 
Procon  municipal  que  vai 
fiscalizar  os  serviços  públi- 
cos. O  problema  é  tapar  o 
sol  com  a  peneira  nas  falhas 
da  cidade  e  não  resolver.  O 
segundo  mecanismo  que 
quero  usar  é  um  sistema  de 
Ouvidoria  no  gabinete  do 
prefeito.  Quero  uma  Ouvi- 
doria do  lado  da  minha  sala, 
com  uma  equipe  atendendo 
as  denúncias  e  reclamações. 

O  sr.  vai  fazer  uma  faxina  na 
prefeitura? 

Sim.  Faltou  o  prefeito  Kas- 
sab  ir  atrás  do  Ministério 
Público  para  averiguar  as 
denúncias  de  corrupção  na 
prefeitura.  Ele  tem  um  óti- 
mo  corregedor  -  que  é  um 
bom  promotor  -,  mas  eu 
não  sei  até  que  ponto  houve 
transparência  na  gestão  de- 
le. Para  mim,  a  gestão  preci- 
sa ser  totalmente  transpa- 
rente para  dar  certo. 

Qual  seria  seu  modelo  de 
subprefeitura? 

Subprefeito  precisa  morar 
no  bairro  por  pelo  menos 
dez  anos.  Ser  um  técnico 
competente,  trabalhar  de 
"porta  aberta".  Pode  ser  in- 
dicado pelas  associações  de 
bairro  e  entidades  civis.  Vou 
estipular  orçamentos  e  ape- 
tar  a  fiscalização. 

O  número  de  secretarias  será 
mantido? 

Eu  ainda  preciso  analisar. 
Quero  tentar  colocar  mais 
fimções  para  as  subprefeitu- 
ras  para  focar  as  ações  nas 
próprias  regiões. 

Como  agilizar  a  questão  de 
emissão  de  documentos, 
alvarás? 

Olha  está  tudo  errado.  Se  a 
prefeitura  não  vai  dar  o  al- 
vará, precisa  de  justificativa. 
É  preciso  cumprir  o  que  es- 
tá na  lei,  ser  simples.  O  ser- 
viço público  precisa  funcio- 
nar sem  estar  tão  centraliza- 
do como  hoje. 

Há  alguma  obra  que  pretende 
fazer? 

Precisamos  de  obras  para 
melhorar  a  mobilidade  ur- 
bana. Mais  corredores  de 
ônibus,  transporte  coletivo 
de  qualidade,  fiscalizar  me- 
lhor o  metro.  Essa  é  uma 
das  minhas  principais  ban- 


deiras para  a  campanha. 
Quero  rever  a  obra  da 
Águas  Espraiadas.  Como 
uma  obra  que  ia  custar  R$  1 
bilhão  agora  vai  custar  R$  4 
bilhões?  É  uma  intervenção 
importante,  mas  esse  gasto 
precisa  ser  analisado. 

O  que  o  sr.  acha  da  alternativa 
do  Kassab  de  restrições  a  ca- 
minhões? 

Eu  acho  que  você  tem  que 
resolver  o  problema  do  sis- 
tema viário,  e  não  tapar  o 
sol  com  a  peneira.  Como  re- 
solver o  problema  da  mobi- 
lidade urbana  se  todo  mun- 
do converge  das  periferias 
para  o  centro?  É  invertendo 
isso.  É  gerando  emprego 
nas  periferias,  baixando  o 
ISS  para  quem  se  instalar 
nessas  áreas.  Dessa  forma 
conseguimos  diminuir  a 
mobilidade.  Eu  quero  gerar 
emprego,  quero  gerar  eco- 
nomia para  a  cidade. 

O  sr.  acha  que  a  arrecadação 
será  compensada? 

Sim.  Baixar  imposto  signi- 
fica mais  arrecadação.  Se 
diminuirmos  o  ISS,  as  em- 
presas voltam  para  cá. 

E  o  rodízio? 

São  Paulo  precisa  desse 
sistema.  Temos  o  proble- 
ma ambiental  e  o  proble- 
ma do  tráfego  intenso  de 
veículos.  Não  quero  au- 
mentar, mas  precisamos 
continuar  com  o  sistema. 
Infelizmente,  o  rodízio  só 
prejudica  quem  não  tem 
dinheiro.  Aqueles  que  tem 
vários  veículos  nada  so- 
frem. Para  melhorar  a  mo- 
bilidade, é  necessário,  em 
primeiro  lugar,  aumentar 
o  número  da  frota  de  ôni- 
bus. E  com  qualidade.  Ho- 
je, 60%  da  frota  é  montada 
em  cima  de  chassis  de  ca- 
minhão. O  barulho  do  mo- 
tor é  insuportável  e  a  sus- 
pensão prejudica  a  coluna. 
Só  com  o  transporte  de 
qualidade  as  pessoas  dei- 
xam o  carro  em  casa. 

E  a  tarifa? 

É  subsidiada,  mas  é  cara.  Is- 
so precisa  ser  estudado.  Mas 
não  vou  fazer  promessas. 

Quais  seus  outros  planos  para 
o  transporte? 

Pretendo  autorizar  o  com- 
partilhamento do  táxi.  De 
manhã,  eles  saem  vazios  e 
vão  para  o  centro.  Por  que 
esses  carros  não  podem  ter 
três,  quatro  passageiros.  Se 
a  tarifa  for  compartilhada,  o 
gasto  fica  pequeno.  Precisa- 
mos criar  alternativas  sim- 
ples, mas  que  funcionem 
para  melhorar  o  transporte. 

E  o  metro? 

O  governo  do  Estado  tem 
que  ter  meta  para  cumprir.  E 
os  contratos  precisam  pre- 


ver a  construção  de  uma 
quantidade  determinada  de 
trilhos  com  a  participação 
da  prefeitura.  Precisa  de  data 
para  começar  e  terminar.  O 
metro  está  parado. 

Vai  manter  a  inspeção? 

A  inspeção  é  importante. 
Sou  contrário  ao  pagamento 
da  taxa. 

Como  o  sr.  avalia  a  CET? 

Eu  queria  saber  onde  estão 
os  engenheiros  da  CET.  Não 
só  esse  órgão  mas  os  funcio- 
nários da  prefeitura  de  uma 
maneira  geral  estão  abando- 
nados e  desmotivados. 

VaimudaroIPTU? 

Temos  um  problema  de  en- 
chentes. São  Paulo  é  uma  ci- 
dade cimentada.  Precisa- 
mos preservar  a  drenagem 
da  cidade.  No  IPTU,  as  pes- 
soas que  tiverem  esses  espa- 
ços verdes  terão  um  descon- 
to na  taxa.  Com  menos  ta- 
xas, as  próprias  pessoas  vão 


mostrar  alternativas  para  o 
problema  das  enchentes. 

E  os  piscinões? 

Pretendemos  fazer.  Por  si- 
nal, essas  obras  estão  para- 
das, né?  Também  precisa- 
mos limpar  os  córregos,  re- 
baixar a  calha  do  Tietê  e  do 
Pinheiros.  É  um  trabalho 
também  de  ensinar  as  pes- 
soas como  se  deve  fazer  a 
preservação  ambiental.  É 
um  absurdo  que  o  sistema 
de  Coleta  seletiva  não  fun- 
cione na  cidade.  Menos  de 
2%  do  lixo  é  reciclado. 

Manteria  algum  projeto? 

O  Cidade  Limpa.  Agora  pre- 
cisamos resolver  os  proble- 
mas. Você  está  com  todos  os 
relógios  destruídos  na  cida- 
de. Os  pontos  de  ônibus  es- 
tão em  péssimas  condições. 
Então,  todo  esse  mobiliário 
urbano  deve  ser  explorado. 
Uma  pessoa  esperando  ôni- 
bus não  pode  ficar  esperan- 
do debaixo  da  chuva. 


Outro  projeto  do  Kassab  é  o 
Nova  Luz.  Qual  sua  avaliação? 

Eu  não  conheço  esse  proje- 
to na  íntegra,  mas  eu  acho 
que  o  centro  da  cidade  tem 
que  ser  renovado.  Vou 
além,  precisamos  revitali- 
zar a  cidade  como  um  todo. 
Os  hotéis  estão  abandona- 
dos. Precisamos  trazer  o  tu- 
rismo a  São  Paulo.  Muitos 
reclamam  do  barulho  dos 
bares  e  casas  notumas.  On- 
de você  não  tem  gente  mo- 
rando? No  centro.  Por  que, 
então,  não  fazer  um  centro 
de  diversão  e  de  lazer,  além 
de  um  centro  histórico?  Te- 
mos uma  infraestrutura  ab- 
surda nesta  área. 

Quais  são  seus  projetos 
para  melhorar  a  segurança 
da  cidade? 

Não  é  competência  consti- 
tucional da  prefeitura,  mas 
a  melhor  opção  é  dar  a  for- 
ça necessária  para  a  GCM 
trabalhar.  Temos  5,5  mil  ho- 
mens na  GCM,  totalmente 


desmotivados.  Queremos 
inverter  essa  situação.  Na 
minha  gestão,  eles  serão  ad- 
mirados pela  população, 
vou  melhorar  os  salários. 
Pretendemos  ter  no  total  20 
mil  GCMs.  Outros  pontos: 
usar  câmeras  nas  ruas  para 
a  vigilância,  melhorar  a  ilu- 
minação, mais  comunica- 
ção com  as  polícias  civil  e 
militar. 

Mas  a  prefeitura  não  teria 
outras  prioridades  para 
gastos? 

A  prefeitura  tem  R$  38  bi- 
lhões. Quanto  é  que  o  Kas- 
sab gastou  em  projetos  que 
não  saíram  do  papel? 
R$  600  milhões.  A  minha 
prioridade  é  dar  qualidade 
de  vida  para  as  pessoas  que 
moram  em  São  Paulo.  De 
dar  segurança,  fiscalização, 
limpeza  das  vias... 

O  sr.  considera  São  Paulo  uma 
cidade  insegura? 

Sim.  O  governo  estadual 
tem  falhado. 

Fará  uma  administração 
voltada  para  os  mais  pobres? 

Eu  vou  fazer  uma  adminis- 
tração voltada  para  a  justiça 
social.  Temos  um  problema 
muito  sério  com  os  progra- 
mas de  inclusão.  Os  jovens 
da  periferia  que  não  têm  in- 
ternet sofrem  para  conse- 
guir emprego.  Meu  projeto 
é  trazer  uma  rede  wireless 
com  um  provedor  da  prefei- 
tura, custa  pouco.  Podemos 
dar  internet  gratuitamente. 
Precisamos  dar  oportunida- 
de para  esses  jovens  não 
irem  para  o  crime. 

Quais  são  os  projetos  para 
a  educação? 

Atualmente,  123  mil  alunos 
estão  fora  das  creches.  Mi- 
nha ideia  é  horizontalizar 
as  creches,  aumentar  a  ca- 
pacidade das  escolas. 

Tem  algum  modelo  de  gestão, 
algum  prefeito  em  quem  se 
espelha? 

Eu  gostava  do  estilo  do 
Jânio  Quadros.  Ir  para  a  rua  e 
fiscalizar.  Não  quero  ouvir  as- 
sessores, quero  ouvir  o  povo. 

O  sr.  já  falou  que  vai  fazer  uma 
faxina... 

Já  estou  quase  com  a  vas- 
soura na  mão. 

Que  nota  daria  para  o  gover- 
no Kassab? 

Na  primeira  administração 
ele  foi  bem,  mas  na  segun- 
da ele  esqueceu  a  gestão 
para  cuidar  da  formação 
do  partido  [o  PSD]. 

Qual  seria  o  seu  primeiro 
decreto  como  prefeito? 

Analisar  como  a  casa  está 
e  cobrar.  Os  serviços  públi- 
cos têm  que  funcionar. 

•  METRO  SP 


metr®são  paulo 


motrí®ic5r4  nQl  l\n  www.readmetro.com 

IIIClIw^ClL/    LIOULw  SEGUNDA-FEIRA,  25DEJUNHODE2012 


Crescem  casos 
de  infarto 
entre  jovens 

O  Número  de  vítimas  entre  15  e  29  anos  aumentou  8% 
na  Grande  SP  O  Cigarro  e  sedentarismo  são  os  vilões 


TUCA  VIEIRA/FOLHAPRESS 


Antes  incomum,  a  quanti- 
dade de  jovens  vítimas  de 
ataques  cardíacos  já  preo- 
cupa os  médicos.  O  núme- 
ro de  pacientes  entre  15  e 
29  anos  internados  em  hos- 
pitais após  infartos  cresceu 
8%  na  Grande  São  Paulo. 
Foram  95,  em  2011,  ante 
88  atendimentos,  em  2010. 

Os  dados  da  Secretaria 
de  Estado  da  Saúde  apon- 
tam que  as  mortes  por  cau- 
sa de  'panes'  no  coração 
também  estão  crescendo. 
Em  2010  foram  seis  óbitos. 
No  ano  passado,  oito. 

Para  o  cardiologista  che- 
fe do  Instituto  Danta  Paza- 
nezze,  Marcelo  Ferras  Sam- 
paio, o  aumento  segue 
uma  tendência  mundial. 
"Tem  a  ver  com  os  hábitos. 
Rotina  puxada,  escola,  tra- 
balho, má  alimentação.  An- 
tes nos  espantávamos 
quando  víamos  uma  pes- 


''A  classe  médica 
deve  ser  treinada 
para  reconhecer 
o  problema 
mais  cedo/' 

MARCELO  SAMPAIO,  CARDIOLOGISTA 

soa  abaixo  dos  40  interna- 
da. Hoje,  é  comum." 

O  cardiologista  do  Incor, 
Sérgio  Timerman,  afirma 
que  o  infarto  nessa  faixa 
etária  pode  ser  fulmiman- 
te.  "Conforme  se  envelhe- 
ce, o  coração  faz  caminhos 
para  o  sangue  passar  pela 
veia  obstruída.  No  jovem,  o 
organismo  desenvolveu  es- 
se mecanismo",  afirma. 

O  principal  vilão  é  o  ci- 
garro. "Nessa  faixa  etária, 
90%  dos  infartados  fu- 
mam". O  uso  de  outras  dro- 
gas, combinadas  com  ál- 
cool, obesidade  e  sedenta- 
rismo, também  podem  agir 


como  uma  bomba  relógio 
no  organismo  dos  jovens. 

De  acordo  com  os  médi- 
cos, os  riscos  de  morte  por 
infarto  entre  jovens  é  me- 
nor do  que  em  adultos  na 
faixa  dos  40  aos  50  anos. 
Mas,  deixa  cicatrizes. 

"O  coração  fica  fraco. 
Além  de  precisar  mudar  os 
hábitos  e  praticar  atividade 
física,  o  paciente  vai  preci- 
sar tomar  ao  menos  três 
medicamentos  todos  os 
dias  para  o  resto  da  vida", 
afirma.  Fumar,  ser  sedentá- 
rio e  ingerir  gordura  em 
excesso  aumenta  em  três 
vezes  o  risco  de  sofrer  um 
novo  infarto.  E  na  segunda 
vez,  diz  o  especialista,  a 
chance  de  sobrevivência  já 
é  bem  menor. 


MARCELA  SPINOSA 

METRO  SÃO  PAULO 


^  Numero  de  estudantes  obesos  ja  preocupa 


 — j^^HBHt_'^*_-=_sl^M 

Entre  7  e  18  anos,  33,5% 
já  estão  acima  do  peso 

Considerada  um  dos  prin-    da,  que  52%  deles  praticam    estudantes  er 


Considerada  um  dos  prin 
cipais  fatores  de  risco  para 
ataques  cardíacos,  a  obesi- 
dade começa  a  se  tornar 
uma  epidemia  no  Brasil. 

Estudo  divulgado  recen- 
temente pela  Socesp  (So- 
ciedade de  Cardiologia  do 
Estado  de  São  Paulo)  mos- 
tra que  33,5%  dos  jovens 
entre  7  e  18  anos  estão  aci- 
ma do  peso  ou  obesos.  O 
levantamento  revela,  ain- 


da, que  52%  deles  praticam 
menos  de  duas  horas  e 
meia  de  atividades  física 
durante  a  semana. 
"É  uma  verdadeira  bomba 
relógio  para  o  futuro",  diz 
o  cardiologista  coordena- 
dor da  pesquisa  Álvaro  Ave- 
zum.  Questionados  sobre  a 
dieta,  27%  dizem  tomar  re- 
frigerante ou  comer  doces 
diariamente. 

A  pequisa  ouviu  4,7  mil 


estudantes  em  Campinas, 
mas  a  amostra  reflete  os  es- 
tudantes de  todo  o  país,  se- 
gundo os  autores. 

A  pesquisa  mostra  que 
sedentarismo  e  obesidade 
têm  antecipado  doenças 
como  pressão  alta,  diagnos- 
ticada em  metade  dos  alu- 
nos, e  colesterol.  O  LDL,  co- 
nhecido como  mau  coleste- 
rol, estava  alto  em  quase 
15%  dos  estudantes,  •m.s 


Paulistano  vai  enfrentar 
frio  e  chuva  fraca  hoje 


As  baixas  temperaturas  do 
final  de  semana  devem  con- 
tinuar nos  próximos  dias. 

De  acordo  com  o  Inmet 
(Instituto  Nacional  de  Me- 
teorologia), a  previsão  pa- 


ra hoje  é  de  sol  de  manhã, 
com  chuva  fraca  no  final 
da  tarde.  A  máxima  fica 
nos  21°C  e  a  mínima  em 
torno  dos  13°C. 

O  cenário  de  chuviscos  e 


frio  continua  até  amanhã. 
Os  termómetros  ficam  en- 
tre 13Xe20X. 

A  partir  de  quarta-feira  o 
sol  reaparece  e  as  tempera- 
turas sobem.  #  metro 


RENATO  S.  CERQUEIRA/FUTURA  PRESS 


^  Paulistano  aproveitou  dia  de  sol  no  parque  do  Ibirapuera 


SAÚDE  SEXUAL  MASCULINA 

"ú  Memher  of  Ameritan  Academy  of  Antí-Agíng 
Medicine  (A^^IVI); 

^  Mestre    pela    Escola    Paulista   de   Medicina  - 
UNIFESP; 

^  Título  de  especialista  pelo  Cõnselho  Federal  de 
Medicina; 

"li  Membro  da  Soe.  Brasileira  de  Laser  enr>  Medicina  e 
D r.  Xerxes  Toledo  Jr         Ci  ru  rgia. 

CRM^F  41696 

Disfunção  Erétil 
Ejaculação  Precoce 
Distúrbios  Hormonais 
Perda  da  Libido 
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Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


CAÇAS:  EUA  OFERECEM  'AIR 
FORCE  ONE'  DE  BRINDE.  A 

demora  do  governo  para 
definir  a  compra  de  36 
aviões  de  combate  e  o  su- 
posto favoritismo  dos 
franceses  Rafale,  fizeram 
os  Estados  Unidos  melho- 
rar substancialmente  a 
proposta  para  vender  ao 
Brasil  seus  caças  F/A-18  Su- 
per Hornet,  da  Boeing.  Se- 
gundo fonte  da  Aeronáuti- 
ca, os  americanos  estão 
dispostos  a  incluir  em  sua 
proposta,  sem  acréscimos, 
um  Boeing  747-800  novi- 
nho para  uso  da  presiden- 
ta Dilma,  igual  ao  "Air  For- 
ce One"  usado  pelo  presi- 
dente Barack  Obama.. 

AUTONOMIA.O  Boeing  747- 
800  voa  a  913km/h  e  tem 
autonomia  de  14.815  km, 
mais  que  a  distância  Brasí- 
lia-Sydney  (Austrália),  que  é 
de  14.127lan. 

OS  CONCORRENTES.  Para 
substituir  a  frota  da  FAB 
em  2016,  por  US$  10  bi- 
lhões, concorrem  tam- 
bém o  Rafale  da  francesa 
Dassault  e  o  Gripen  NG, 
da  sueca  Saab. 

MÁGICA.  Se  o  aumento  no 
preço  do  combustível  não 
produzir  inflação.  Graça 
Foster  (Petrobras)  merece- 
rá o  Nobel  de  Economia. 
Ou  o  Ignóbel. 


ROBERTO  STUCKERT  FILHO/PRESIDÊNCIA  DA  REPUBLICA 


"Quem 
decide  vice  é  o 
candidato" 


FERNANDO  HADDAD  (PT), 
CANDIDATO  A  PREFEITO  DE  SÃO 
PAULO,  NEGANDO  SUBMISSÃO  A 
LULA 


DISPUTA  PELA  PROPAGAN- 
DA. Há  uma  guerra  pelo 
cargo  de  Yole  Mendonça,  a 
n°  2  da  Secom  (a  n°  1  é  a 
ministra  Helena  Chagas), 
que  distribuir  a  bilionária 
propaganda  oficial.  Tanto 
poder  tem  preço  alto:  ou- 
vir esculachos  quase  diá- 
rios da  presidenta  Dilma, 
dos  quais  Yole  vai  se  livrar 
com  sua  aposentadoria. 

WALKING  DEAD.  Líder  do 
PSD,  Guilherme  Campos 
(SP)  reza  para  que  o  STF  não 
adie  a  decisão  de  quarta-fei- 
ra  sobre  o  tempo  na  TV: 
"Ou  estaremos  mortos". 

FALSIFICAÇÃO  PUNIDA.  Em 

pregão  da  Ceai,  subsidiá- 
ria da  Eletrobrás,  a  Cali 
Tecnologia  foi  desclassifi- 
cada por  falsificação  de 
documentos.  A  empresa  é 
de  José  Celso  Gontijo,  en- 
volvido no  escândalo  do 
mensalão  do  DEM,  no  DF. 

CASA  MAL-ASSOMBRADA. 

O  MP-SP  pediu  interven- 
ção judicial  na  Bancoop,  a 
cooperativa  habitacional 
suspeita  de  desviar  fundos 
para  o  PT.  O  MP  quer  con- 
denar os  dirigentes  e  inde- 
nização  aos  cooperados. 


PODER  SEM  PUDOR 

Promessa  de  político 


O humorista  Ma- 
noel da  Nóbrega, 
criador  do  pro- 
grama de  tevê  "A 
Praça  é  Nossa", 
desfrutava  de  grande 
prestígio,  por  isso  foi 
uma  barbada  a  sua  elei- 
ção para  deputado  esta- 
dual de  São  Paulo,  em 
1946.  Era  deputado  assí- 


duo, interessado,  vivia 
lendo  propostas,  apresen- 
tando projetos,  debaten- 
do, trabalhando,  tentan- 
do honrar  o  mandato.  Até 
que  desistiu  e  voltou  ao 
humor.  No  final  do  man- 
dato, recusou  a  reeleição: 
-  Política  não  resolve 
nada,  e  ainda  me  atrapa- 
lha o  serviço. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Ibama  desativa  garimpo  ilegal 

O  Extração  proibida  de  ouro  era  feita  próximo  a  reserva  Kayapó,  no  Pará 
0 19  bombas  hidráulicas  e  meio  quilo  de  mercúrio  foram  apreendidos 


Agentes  do  Ibama  (Institu- 
to Brasileiro  do  Meio  Am- 
biente e  dos  Recursos  Na- 
turais Renováveis)  flagra- 
ram um  garimpo  ilegal  de 
ouro  nas  proximidades  da 
reserva  indígena  Kayapó, 
em  Cumaru  do  Norte,  no 
sudeste  do  Pará. 

A  chamada  operação 
Soberania  conficou,  na  úl- 
tima semana,  dezenove 
bombas-hidráulicas  e 
meio  quilo  de  mercúrio. 

De  acordo  com  o  Iba- 
ma, o  responsável  pela  ex- 
tração ilegal  do  metal  pre- 
cioso foi  multado  em  R$ 


378  mil.  Ele  ainda  teve  a 
propriedade  embargada 
pelo  instituto. 

A  utilização  sem  con- 
trole do  mercúrio  -  subs- 
tância tóxica  -  no  garim- 
po de  ouro  coloca  em  ris- 
co solo,  rios,  além  de  tra- 
balhadores envolvidos  no 
processo  de  extração. 

O  Ibama  afirma  que 
cerca  de  130  hectares  de 
área  sofreram  graves  da- 
nos ambientais  para  a  re- 
tirada do  ouro,  com  derru- 
bada da  vegetação  e  "lava- 
gem" do  solo. 

#  METRO 


^  Bomba  hidráulica  apreendida  pelo  Ibama 


Chegou  o 
Alarme  Pós-pago 
Porto  Seguro. 

Proteger  sua  casa 
fkou  simples  assim: 
Ligou,  paga. 
Desligou^  não  paga. 


Akírmt  Pét-po^  l*off 5  Seguro.  Poj-  úpenat  RSÚ,15  o  hcfít  mofriís *  mcít  umú  p^enc  mfrnKHtfúíit^  toí é  prottçit 
a  jua  vasú  nú  h^ro  que  preçisúr,       pa^F  nuda  a  mais  quando  nâ^  fStiwtr  u^fi^  K. 


Uiillu  a  Alarme  Pô^-paga  da  Porte  ^uta     sum  u^a^  e  ttnhâ  ifiiguf^nçia  per  utn 

pequeno  pn>çt],  Por  esipmpiO; «  VCKÍ  pírtÍMrltg*r  □  ^UtrmcpQt  lO^haiO^ 

no  47ièi,  vocà  pagd  apênai  R$  I  S^OÚ  pelo  fnqnliof^fnentD  msti  uma-  íHert&âlidade 

Tenh^  tof^  na^ui  i^ulpe  iip&cta\mdt  e  at^çidss  ts^^^wh^i  F^ra  Aumentar 
mè  ic^rimçj  «  pmlc^er  Seus  txns- 


PORTO 


aucúomlle  oseucDí^tor  deseguroi.  Ac#i»iirww.f»rtB»guro.com.bf/Alemiep«ipa9ã 
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Briga  por  classificação  no 
Sisu  chega  a  21  por  vaga 


O  Concorrência  é  maior  do  que  em  curso  de  direito  da 
USP  O  Primeira  chamada  será  divulgada  hoje 


ZANONE  FRAISSAT/FUTURA  PRESS 


O  Sisu  (Sistema  de  Seleção 
Unificada)  divulga  hoje  os 
nomes  dos  primeiros  con- 
vocados para  efetivar  a  ma- 
trícula em  instituições  pú- 
blicas de  ensino  superior 
do  país.  O  período,  que  an- 
teriormente era  de  apenas 
dois  dias,  foi  ampliado  para 
sete  dias  pelo  MEC  (Minis- 
tério da  Educação)  e  vai 
desta  sexta-feira,  29,  até  o 
dia  9  de  julho. 

Neste  sábado,  o  Sisu  di- 
vulgou o  balanço  com  total 
de  estudantes  que  busca- 
ram uma  chance.  Foram 
642.878  concorrrentes  bri- 
gando pelas  30.548  vagas 
oferecidas,  o  que  represen- 
ta uma  disputa  de  21  candi- 
datos por  vaga. 


642 

mil  estudantes  se 
inscreveram  para 
as  30,5  mil  vagas 
em  instituições 
públicas  de  ensino 
superior  do  país. 


No  geral,  a  concorrência 
foi  maior  do  que  a  enfren- 
tada pelos  estudantes  que 
buscam  uma  cadeira  no 
curso  de  Direito  da  USP,  cu- 
ja relação  neste  ano  foi  de 
18,9  candidatos  por  vaga. 

Entre  as  universidades 
que  mais  receberam  inscri- 
ções estão  a  Federal  do  Rio 
de  Janeiro  (152.196),  a  Fe- 


deral do  Ceará  (108.574)  e 
a  Federal  do  Maranhão 
(103.829). 

No  total,  56  instituições 
aderiram  ao  sistema  que 
susbstitui  o  vestibular  tra- 
dicional pelas  notas  do 
Enem  (Exame  Nacional  do 
Ensino  Médio). 

Uma  segunda  chamada 
está  prevista  para  o  dia  13 
de  julho.  Aqueles  que  não 
forem  selecionados  em  ne- 
nhuma das  duas  chamadas 
poderão  participar  de  uma 
lista  de  espera  que  será 
consultada  caso  as  institui- 
ções tenham  vagas  rema- 
nescentes. Para  integrar  a 
lista  é  preciso  registrar  a 
opção  pelo  sisu.mec.gov.br 
até  o  dia  19.  #  metro 


O  evento  que  vai 

mudar  a  sua  vida 

COM  TRANSMISSÃO  AO  VIVO  PELA  WEB 


míndup 

conference2012 


SeíTiinàrio  Internacional  de  Uderança.  e  Gestão 
14  de  acosto.  Palácio  das  Artes,  Beío  Horizantè 


James  Hunter, 


autor  do  besiseller  "O  monge  e  o  elcecuEivo^  e  outros  grandes 
nomes  em  gestão  e  liderança  no  mundo:  Halley  Bock 
Robert  Wong  •  Tony  Loureiro  *  Maestro  João  Carlos  Martins 


seu  passaporte  ate  26/06;2aiZ 


Motivação  Udeninça.  Empreencíedonsmo 


www.  mindup.TTLg 


mu 


JCHEBLY 


■■nis.-nis»A» 


►  Disputaram  as  vagas  os  estudantes  que  participaram  do  Enem  em  2011 


Familiares  de  vítimas  do  voo 
1907  têm  indenização  negada 


A  Justiça  Federal  do  Paraná 
considerou  improcedentes 
os  argumentos  e  depoimen- 
tos de  testemunhas  apre- 
sentados por  familiares  das 
vítimas  do  voo  1907  da  Gol, 
que  caiu  na  Serra  do  Ca- 
chimbo, em  Mato  Grosso, 
em  2006,  e  negou  o  pedido 
de  indenização  feito  por 
eles  à  União. 

Os  familiares  reclama- 
vam do  desaparecimento  de 
pertences  de  parte  dos  154 
mortos  na  tragédia. 


A  sentença  de  primeiro 
grau  foi  publicada  pela  2^ 
Vara  Cível  de  Curitiba  e  ain- 
da cabe  recurso. 

A  Associação  de  Familia- 
res e  Amigos  das  Vítimas  do 
Voo  1907  já  confirmou  que 
irá  apelar  da  decisão. 

Para  os  familiares,  os 
pertences  que  não  foram 
devolvidos  após  o  acidente 
tinham  valor  afeitvo.  Por 
esta  razão,  o  caso  foi  leva- 
do à  Justiça  com  pedido  de 
indenização  por  dano  mo- 


ral. Muitos  argumentam 
que  pessoas  estranhas  esti- 
veram no  local  durante  as 
investigações. 

O  Boeing  da  Gol  foi  atin- 
gido pelo  Legacy  pilotado 
pelos  americanos  Joseph  Le- 
pore e  Jan  Paul  Paladino  no 
dia  29  de  setembro  de  2006. 
Ambos  foram  condenados, 
em  maio  deste  ano,  a  quatro 
anos  e  quatro  meses  de  de- 
tenção e  tiveram  as  licenças 
de  voo  suspensas  durante  o 
período.  #  metro 


^fí(v^»í«  JORNALISMO  E  FKfSo 
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Mesmo  com  dólar  alto, 
turista  vai  viajar  ao  exterior 

O  Destinos  internacionais  continuam  como  favoritos  nas  férias  de  julho  O  Setor  prevê  movimento  10%  maior 


LILY  BOWERS  /  REUTERS 


O  dólar  mais  caro  frente  ao 
real,  uma  tendência  que 
vem  desde  o  início  do  ano, 
não  vai  prejudicar  a  venda 
de  pacotes  de  viagem  para 
as  férias  de  julho.  Ao  con- 
trário. As  agências  e  opera- 
doras esperam  que  a  procu- 
ra seja  10%  maior  em  rela- 
ção à  mesma  época  do  ano 
passado.  Europa,  Estados 
Unidos  e  Argentina  conti- 
nuam sendo  os  destinos 
mais  demandados. 

"O  brasileiro  já  comprou 
carro,  casa  própria,  eletro- 
doméstico,  agora,  ele  quer 
viajar,  e  para  fora  do  país", 
resume  Edmar  Buli,  vice- 
presidente  da  Abav  (Asso- 
ciação Brasileira  das  Agên- 
cias de  Viagem).  "A  maioria 
gosta  é  de  fazer  compras", 
completa. 

Afonso  Louro,  que  diri- 
ge uma  operadora  e  é  vice- 
presidente  da  Braztoa  (As- 
sociação Brasileira  das 
Operadoras  de  Turismo), 
diz  que,  como  a  oscilação 
do  preço  do  dólar  ocorre 


JORGE  ARAUJO / FOLHAPRESS 


^  Diniz  passou  o  controle 
da  rede  fundada  pelo  pai 


l     ^  J 


há  meses,  não  houve  uma 
mudança  drástica  no 
preço  dos  pacotes.  "A 
maior  alta  foi  registrada 
na  tarifa  áerea  para  Mia- 
mi, um  aumento  de  cerca 
de  30%",  conta. 

A  preferência  pelos  desti- 
nos internacionais,  afirma 
Louro,  também  tem  impul- 
sionado uma  diminuição 
dos  preços  para  o  turismo 
no  Brasil.  "Notamos  uma 
queda  na  adesão  de  serviços 
de  hotéis  mais  económicos 
e  um  aumento  da  procura 
por  instalações  mais  sofisti- 
cadas, um  reflexo  da  situa- 
ção económica  do  brasilei- 
ro", comenta.  Quem  prefere 
ficar  por  aqui,  opta  por  re- 
sorts  no  Nordeste  ou  por 
um  passeio  na  serra  gaúcha. 

Planejamento 

Os  donos  de  agência  tam- 
bém observam  que  os  brasi- 
leiros estão  mais  organiza- 
dos na  hora  de  viajar.  "Mui- 
tos têm  deixado  o  cartão  de 
crédito  de  lado  e  optado  pe- 


^Viajantes  buscam  lugares  para  compras,  como  Nova  York 


lo  pagamento  antecipado 
da  viagem",  afirma  Edmar 
Buli.  Com  isso,  diz  ele,  os  tu- 
ristas conseguem  diluir  no 
orçamento  as  mudanças 
cambiais. 

Mas  o  hábito  de  deixar 
tudo  para  a  última  hora  ain- 
da prevalece  para  quem  vai 


a  destinos  domésticos.  "Mas 
ainda  dá  tempo  para  organi- 
zar um  bom  roteiro,  e  a  pre- 
ços de  média  temporada", 
garante  Afonso  Louro. 


Pão  de  Açúcar  tem 
novo  comando 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


ALESSANDRO  SHINODA  /  FOLHAPRESS 


O  Pão  de  Açúcar,  maior  rede 
varejista  do  país,  está  sob  o 
comando  da  companhia 
francesa  Casino.  Na  sexta- 
feira,  o  empresário  Abílio  Di- 
niz entregou  o  controle  da 
rede  aos  sócios  franceses, 
conforme  acertado  em  2005. 


Naquela  época,  Diniz 
aceitou  os  termos  do  contra- 
to porque  a  rede  precisava 
de  dinheiro.  Agora,  o  conse- 
lho do  Pão  de  Açúcar  tem 
sete  membros  do  lado  do 
Casino  e  três  do  lado  do  em- 
presário brasileiro.  •  metro 


►  Governo  vai  zerar  a  Cide 
para  impedir  aumento 


Gasto  dos  brasileiros 
lá  fora  bate  recorde 


CARLOS  BARRIA  /  REUTERS 


O  resultado  da  grande  pro- 
cura por  viagens  interna- 
cionais pode  ser  visto  no 
balanço  do  governo  sobre 
os  gastos  dos  brasileiros 
no  exterior.  Segundo  o 
Banco  Central,  os  turistas 
deixaram  US$  1,829  bilhão 
fora  do  país  em  maio  deste 
ano,  9,7%  a  mais  do  que  no 
mesmo  período  do  ano 
passado. 

O  valor  representa  um 
novo  recorde  na  série  his- 
tórica, mesmo  com  o  dólar 
mais  caro.  A  moeda  norte- 
america  encerrou  o  mês 
passado  a  R$  2,01.  Em 
maio  de  2011,  o  dólar  cus- 
tava R$  1,57. 

Ainda  assim,  o  Banco 
Central  acredita  que  o  défict 
das  viagens  internacionais 
(diferença  entre  o  que  os  bra- 
sileiros gastam  lá  fora  e  o 


►  Difícil  é  respeitar  os  limi- 
tes de  peso  da  bagagem 


que  os  estrangeiros  trazem 
ao  Brasil)  ficará  em  US$  13 
bilhões  em  2012.  A  previsão 
anterior  era  de  que  o  déficit 
chegaria  a  US$  15,5  bilhões. 

•  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Preço  da  gasolina 
vai  ficar  estável 


Para  controlar  a  inflação,  o 
governo  federal  decidiu 
abrir  mão  da  Cide  (Contri- 
buição de  Intervenção  no 
Domínio  Económico)  que 
incide  sobre  a  gasolina.  Com 
isso,  o  reajuste  do  preço  do 
petróleo  nas  refinarias,  de 


7,83%,  não  será  repassado  ao 
consumidor. 

A  gasolina  é  um  dos  itens 
que  mais  contribuem  para  o 
aumento  da  inflação.  A  deci- 
são de  zerar  a  Cide  pôs  fim  à 
queda  de  braço  do  governo 
com  a  Petrobras.  #  metro 
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BEAWIHARTA  BEAWIHARTA  /  REUTERS 


Amigos  tentam  salvar 
brasileiro  condenado 


Uma  corrente  de  libertação 
para  o  brasileiro  Marco  Ar- 
cher Moreira,  50  anos,  con- 
denado à  morte  por  fuzila- 
mento na  Indonésia,  está 
movimentando  a  internet. 
O  carioca,  preso  em  2003  ao 
tentar  entrar  no  país  com 
13,7  kg  de  cocaína,  teve  a 
pena  anunciada  para  o  iní- 
cio de  julho. 

Na  esperança  de  reverter 
a  sentença  para  prisão  per- 
pétua, uma  amiga  de  Mar- 


co, à  frente  do  movimento 
"Free  Curumim"  -  como  ele 
é  chamado  -  entregou  abai- 
xo-assinado  à  delegação  do 
presidente  indonésio  duran- 
te a  Rio+20. 

O  caso  vem  sendo  tratada 
com  discrição  pelo  governo 
brasileiro.  Hoje,  o  embaixa- 
dor do  Brasil  na  Indonésia- 
vai  se  encontrar  com  o  pro- 
curador-geral  de  Justiça  lo- 
cal para  obter  detalhes  da 
pena.  o  metro  rio 


Mercosul  suspende 
Paraguai  até  2013 

O  Após  impeachment  de  presidente,  classificado  como  golpe  por  vizinhos, 
novo  governo  sofre  sanções  O  Venezuela  suspenderá  venda  de  petróleo 


o  Paraguai  sofreu  ontem  as 
primeiras  punições  após  a 
destituição  do  ex-presiden- 
te  Fernando  Lugo.  O  presi- 
dente da  Venezuela,  Hugo 
Chávez,  anunciou  que  vai 
suspender  a  exportação  de 
petróleo  ao  país  vizinho.  Na 
sequência,  os  líderes  do 
Mercosul  anunciaram  a  sus- 
pensão do  Paraguai  do  blo- 
co até  2013,  quando  ocorre 
uma  nova  eleição  presiden- 
cial no  país  vizinho.  Na  se- 
mana passada,  Lugo  passou 
por  um  processo  de  im- 
peachment relâmpago,  o 
que  levou  os  governantes 
latino-americanos  a  classifi- 
carem o  julgamento  como 
um  "golpe  dentro  da  lei." 

No  fim  de  semana,  os  go- 
vernos brasileiro  e  argenti- 
no chamaram  seus  embai- 
xadores em  Assunção  para 
consultas  sobre  a  situação 


política  paraguaia.  Embora 
a  decisão  venezuelana  pos- 
sa trazer  impactos  negati- 
vos ao  país  vizinho,  assim 
como  eventuais  sanções  do 
Mercosul  e  da  Unasul 
(União  das  Nações  Sul-Ame- 
ricanas),  são  as  relações 
com  o  Brasil  e  com  a  Argen- 
tina que  mais  importam  pa- 
ra o  governo  paraguaio. 

"E  fundamental  para  o 
Paraguai  se  manter  bem 
com  o  Brasil",  diz  o  profes- 
sor Fabrício  da  Silva  ,  da 
Unila  (Universidade  Federal 
da  Integração  Latino-Ameri- 
cana).  "Eu  não  acredito  que 
o  Brasil,  sozinho,  vá  tomar 
medidas  mais  duras,  até 
por  conta  dos  negócios  que 
os  brasileiros  mantêm  no 
Paraguai",  lembra  o  espe- 
cialista. 

Um  dos  principais  gru- 
pos interessados  na  manu- 


CARLOS  GARCIA  RAWLINS  /  REUTERS 


''Vamos  suspender 
o  envio  de 
petróleo,  porque 
não  vamos  apoiar 
de  forma  alguma 
esse  golpe  de 
Estado/' 

HUGO  CHÁVEZ,  LÍDER  VENEZUELANO 

tenção  das  relações  bilate- 
ral são  os  brasiguaios  (bra- 
sileiros e  seus  descenden- 
tes que  vivem  no  Paraguai, 
em  geral  como  donos  de 


terras).  Segundo  o  jornal 
paraguaio  "ABC  Color",  os 
brasiguaios  vão  se  reunir 
hoje  com  o  cônsul  de  Cui- 
dad  dei  Este,  Flávio  Rober- 
to Bonzanini,  para  que  ele 
intervenha  em  favor  do  no- 
vo governo.  Eles  querem 
pedir  para  que  a  presidente 
Dilma  RoussefF  aceite  o  no- 
vo presidente,  Federico 
Franco. 

Franco  era  vice-presiden- 
te de  Lugo,  e  filiado  ao  par- 
tido que  abandonou  a  base 
governista  na  semana  pas- 
sada. "O  problema  é  que  es- 
se tipo  de  estratégia  de  im- 
peachment pode  virar  mo- 
da em  países  institucional- 
mente mais  frágeis",  afirma 
o  professor  Fabrício  Silva. 

CAROLINA  VICENTIN 

IL«eâl  METRO  SÃO  PAULO 


AHMED  JADALLAH  /  REUTERS 


Egípcios  têm  novo  presidente 


A  comissão  eleitoral  egíp- 
cia divulgou  ontem  o  re- 
sultado das  eleições  presi- 
denciais no  país.  Moham- 
med  Morsi,  da  Irmandade 
Muçulmana,  venceu  o  se- 
gundo turno  com  51,7% 
dos  votos  e  se  tornou  o  pri- 
meiro presidente  demo- 
craticamente eleito  no 
país.  Ele  derrotou  Ahmed 


Shafik,  que  foi  premie  do 
ex-ditador  Hosni  Mubarak. 

O  anúncio  da  vitória 
de  Morsi  encerrou  dias 
de  expectativa  no  Egito. 
A  divulgação  do  resulta- 
do foi  adiada,  e  a  popula- 
ção temia  um  novo  golpe 
por  parte  da  junta  mili- 
tar que  ainda  governa  o 
país.  Os  militares  prome- 
teram entregar  o 
cargo  ao  vence- 


dor em  1°  de  julho. 

A  escolha  da  Irmanda- 
de Muçulmana,  uma  or- 
ganização que  ficou  ilegal 
por  anos,  devido  ao  regi- 
me autocrático  no  Egito, 
também  deve  impulsio- 
nar novas  revoltas  no 
mundo  árabe.  Síria  e  Ba- 
rein  são  nações  onde  a 
população  ainda  briga  pa- 
ra derrubar  ditadores. 
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Os  números 


26,4  milhões 

FORAM  ÀS  URNAS  NO  EGITO 


OU  13,2  MILHÕES 
ESCOLHERAM 
MORSI 
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Espada  na  mão, 

sandália  no  pé 

O  Épico  de  sucesso  na  TV,  'Spartacus'  prepara  sua 
última  temporada,  com  batalhas  emblemáticas 


Apesar  de  o  género  de  "es- 
pada e  sandália"  estar  com 
tudo  na  TV,  seu  principal  ex- 
poente já  conta  os  dias  para 
dar  adeus  à  telinha.  Após  fe- 
char a  segunda  temporada 
com  uma  audiência  ascen- 
dente (1,45  milhão  de  espec- 
tadores nos  EUA),  a  série 
"Spartacus"  será  encerrada 
no  início  de  2013  com  o  fim 
de  seu  terceiro  ano. 

Em  uma  conversa  telefó- 
nica com  jornalistas  de  todo 
o  mundo  da  qual  o  Metro 
Brasil  participou,  o  produ- 
tor executivo  Steven  S.  DeK- 
night  disse  que  os  dez  episó- 
dios de  "Spartacus:  War  of 
the  Damned"  (algo  como  "a 
guerra  dos  condenados") 
mostrarão  o  herói,  enfim, 
tal  como  o  conhecemos  nos 


I 


livros,  como  o  escravo  rebel- 
de que  lidera  um  levante 
contra  o  Império  Romano. 

"A  próxima  temporada 
será  épica.  Nós  veremos 
uma  grande  guerra.  Em  pa- 
ralelo a  isso,  é  claro,  tere- 
mos todo  o  drama,  seguindo 
Spartacus  ao  ponto  em  que 
ele  deixa  de  se  preocupar  só 
consigo  e  sua  mulher  para 
se  lutar  por  todos  que  so- 
frem alguma  forma  de 
opressão",  afirmou  ele. 

"Esse  novo  ano  deveria  se 
chamar  'Big  Epic  Sparta- 
cus'!", brincou  o  protagonis- 
ta. Liam  Mclntyre,  que  en- 
cerrou a  última  temporada 
no  papel-título,  herdado  do 
ator  Andy  Whitfield,  morto 
em  setembro  vítima  de  um 
linfoma  não-Hodgkins. 


►  Cristina,  Meredith  e  Derek  no  episódio  final 


Grey's  Anatomy  em  final 
de  temporada  dramático 


o  canal  Sony  Entertain- 
ment  Television  exibe  hoje, 
às  22h,  o  último  episódio  da 
oitava  temporada  de  Grey's 
Anatomy. 

No  capítulo  "  Flight",  os 
médicos  passam  por  situa- 
ções delicadas  após  o  avião 

Marfnàlia 
sofre  acidente 

em  Minas 

O  ônibus  que  transporta- 
va Marfnália  e  sua  equi- 
pe bateu  de  frente  com 
um  carro  na  cidade  mi- 
neira de  Ressaquinha 
(156  km  de  Belo  Horizon- 
te). A  cantora  fraturou  o 
pulso  e  outras  18  pessoas 
ficaram  feridas.  O  moto- 
rista morreu  no  local. 

O  METRO 


em  que  estavam  cair.  Mere- 
dith Grey  (Eilen  Pompeo)  e 
Cristina  Yang  (Sandra  Oh) 
precisam  lutar  por  suas  vi- 
das e  ainda  tentam  ajudar 
os  colegas,  como  Derek 
Shepherd  (Patrick  Demp- 
sey).  o  METRO 

Sinfónica  de 
Washington 

no  Municipal 

Após  28  anos,  a  Orquestra 
Sinfónica  de  Washington 
volta  a  São  Paulo  para 
dois  concertos.  As  apre- 
sentações acontecem  hoje 
e  amanhã,  no  Theatro 
Municipal  (pça  Ramos  de 
Azevedo,  s/n,  tel.:  3397- 
0300),  com  ingressos  de 
R$  110  a  R$  300. 

O  METRO 


Rodado  na  Nova  Zelândia 
e  exibido  na  TV  paga  ameri- 
cana (no  Brasil,  pela  Globo- 
sat  HD),  o  seriado  ganhou 
popularidade  ao  apostar  nos 
dramas  pessoais,  tudo  tem- 
perado com  cenas  picantes 
e  sangue,  muito  sangue. 

"Na  TV  aberta  não  dei- 
xam os  heróis  se  sujarem. 
Mas,  como  estamos  no  cabo, 
gostamos  de  abordar  o  fato 
de  eles  talvez  não  serem  tão 
heróicos  assim.  Nessa  próxi- 
ma temporada  vamos  ex- 
plorar isso.  Afinal,  não  é  de 
todo  bom  causar  um  alvoro- 
ço na  Itália  e  sair  matando 
pessoas",  riu  DeKnight. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Vida  de 
Elis  pode 
virar  filme 

O  jornalista  e  produtor 
musical  Nelson  Motta 
começou  a  escrever  o 
roteiro  de  um  filme  so- 
bre Elis  Regina. 

De  acordo  com  o 
jornal  "O  Globo",  o  au- 
tor da  biografia  de  Tim 
Maia  trabalha  ao  lado 
de  Patrícia  Andrade. 

A  direção  também 
já  estaria  definida, 
com  Hugo  Prata,  dire- 
tor de  clipes  e  publici- 
dade, que  fará  sua  es- 
treia nas  telonas.  O 
longa  deve  ter  a  atriz 
Andreia  Horta  como 
protagonista,  o  metro 

Pinacoteca 
grátis  até  14 

de  julho 

A  Pinacoteca  (pça  da  Luz, 
2,  tel.:  3324-1000)  e  a  Es- 
tação Pinacoteca  (lgo. 
Gen.  Osório,  66,  tel.: 
3335-4990)  terão  entrada 
franca  até  o  dia  14  de  ju- 
lho. Chance  para  o  públi- 
co ver  as  exposições  "Sen- 
tir pra  ver"  e  "Besphoto 
2012",  entre  outras. 

O  METRO 
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GUe 
Caetano 


O  Gilberto  Gil  completa  setenta  anos  amanhã; 
Caetano  Veloso  em  agosto  O  Relembre  momentos 
históricos  que  marcaram  a  vida  e  a  carreira  de 
duas  das  maiores  estrelas  da  MPB 


Os  dois  são  baianos,  ícones 
da  MPB  e,  acima  de  tudo, 
grandes  amigos.  O  ano  de 
2012  marca  as  sete  décadas 
de  vida  de  Gilberto  Gil  e 
Caetano  Veloso,  artistas 
que,  juntos,  levaram  a  mú- 
sica brasileira  a  outros  pa- 
tamares. 

Eles  se  conheceram  em 
Salvador,  em  1963,  e  a  par- 
tir daí  suas  histórias  se  cru- 
zam, em  momentos  histó- 
ricos, não  só  da  música, 
mas  da  história  do  país.  Ao 
mesmo  tempo  que  lança- 
vam discos  emblemáticos, 
eram  perseguidos  pela  dita- 
dura. Ou  então  polemiza- 
vam com  suas  declarações 
e  modas. 


Consagrados,  agora  am- 
bos comemoram  os  70 
anos  em  grande  estilo.  Gil 
apresenta  amanhã,  em  seu 
canal  oficial  no  YouTube 
(youtube .  com/gilbertogil) , 
a  première  do  DVD  "Con- 
certos de  Cordas  &  Máqui- 
nas de  Ritmo".  Caetano  já 
começou  a  celebrar  antes. 
O  site  oficial  do  músico  foi 
todo  reformulado  e  a  dis- 
cografia completa  pode  ser 
ouvida  em  streaming. 

Aproveite  para  relem- 
brar momentos  marcantes 
da  dupla,  e  veja  também, 
ao  longo  da  página,  algu- 
mas firases  polemicas  ditas 
por  eles  e  tente  descobrir 
quem  é  o  autor,  ©metro 


o 


"Osama  Bin  Laden  é 
um  homem  bonito  e 
se  parece  com 
algumas  pessoas  da 
minha  famih'a/' 

□  CV. 

□  G.G. 

"Sou  ministro,  sou 
músico,  sou  um 
hacker  em  espírito 
e  vontade/' 


□  CV. 

□  G.G. 
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GUberto  GU 


O  Nascimento:  26/6/1942 
O  Local:  Salvador  (BA) 
O  Discos:  58 

O  Primeiro  disco  (solo):  "Louvação" 
O  Primeira  música  de  sucesso: 

"Domingo  no  Parque"  (1967) 
O  Último  lançamento:  "Fé  na  Festa" 
(2010) 

O  Livros  publicados:  "Todas  as  Le- 
tras" (Companhia  das  Letras,  1996) 
O  Mestre:  Bob  Marley 
O  Grammy:  World  Music  (1999) 
O  Primeira  parceria  com  Caetano 
Veloso  em  seu  disco:  "Beira-Mar"  (1967) 
O  Primeiro  hit  na  Tropicália:  "Domingo  no 
Parque"  (1967) 

O  Polémica:  Em  1976,  junto  do  baterista  Chi- 
quinho Azevedo  é  preso  por  porte  de  maconha  em 
Florianópolis,  durante  a  passagem  do  show  "Doces 
Bárbaros".  A  Justiça  determinou  a  internação  dos 
dois  no  Instituto  Psiquiátrico  São  José. 
O  Direito  autoral:  Como  Ministro  da  Cultura,  cargo  ' 
que  ocupou  entre  2003  e  2008,  firmou  parceria  com  ( 
selo  Creative  Commons,  que  torna  mais  flexível  o  uso 
de  obras  artísticas. 


www.  cQpalQOh.  com.br 


inscrevõ-se  Ja! 


o 


"Tenho  certeza  da  importância  que  é  fazer  a 
experiência  de  liberar  as  drogas.  Seria  como  a 
bebida.  Seria  comprar  cocaína  como  se  compra 
cerveja,  livremente.  E  se  cuidaria  dos 
cocainômanos  como  se  cuida  dos  alcoólatras.'' 

□  C.V. 

□  G.G. 


"Mas  é  isso  que  é  a 
juventude  que  diz 
que  quer  tomar  o 
poder?  Vocês  não 
estão  entendendo 
nada!" 

□  C.V. 

□  G.G. 


o 


Caetano  Veloso 


o  Nascimento:  7/8/1942 
O  Local:  Santo  Amaro  da  Purificação  (BA) 
O  Discos:  47 

O  Primeiro  disco  (solo):  "Caetano  Veloso"  (1967) 
O  Primeira  música  de  sucesso:  "Alegria,  Alegria"  (1967) 
O  Último  lançamento:  "Zii  e  Zie"  (2009) 
O  Livros  publicados:  Cinco.  O  último  foi  "O  Mundo  Não 
é  Chato"  (Companhia  das  Letras,  2005) 
O  Mestre:  João  Gilberto 
O  Grammy:  World  Music  (2000) 
O  Primeira  parceria  com  Gilberto  Gil  em  seu  disco: 
"No  dia  em  que  eu  vim-me  embora"  (1967) 
O  Primeiro  hit  na  Tropicália:  "Soy  Loco  Por  Ti 
América"  (1967) 

O  Polémica:  Usou  roupas  femininas  em  show  de 
sua  volta  ao  Brasil,  em  1972. 
O  Direito  autoral:  A  favor  do  "Copyright"  (em 
que  o  autor  precisa  autorizar  caso  a  caso  no  uso 
de  sua  obra),  disse  no  ano  passado:  "ninguém 
toca  em  um  centavo  dos  meus  direitos  autorais" 


"Agora  o  Paulo  Francis  me  desrespeitou.  Foi 
desonesto,  mau  caráter.  É  uma  bicha  amarga. 
Essas  bonecas  travadas  são  danadinhas.'' 

□  C.V. 

□  G.G. 


"Ideologicamente,  eu 
ambicionava  ter  aptidões 
homossexuais,  para  ter  uma 
visão  mais  aberta  da 
sexualidade  e  do  bissexualismo, 
afinal  de  contas,  todo  ser 
humano  é  filho  de  um  pai  e  de 
uma  mãe  e  traz  no  seu  código 
genético  elementos  masculinos 
e  femininos." 

□  C.V. 

□  G.G. 


Muy  amigos 

Pelo  menos  quatro  mo- 
mentos foram  marcan- 
tes na  parceria  entre  Gil 
e  Caetano.  O  primeiro 
aconteceu  em  1964,  no 
musical  "Arena  Canta 
Bahia",  apresentado  em 
Salvador  ao  lado  de  Gal 
Costa,  Maria  Bethânia  e 
Tom  Zé. 

Em  1968  surgiu  a  Tro- 
picália, movimento  que 
marcou  uma  transfor- 
mação na  cultura  brasi- 


leira e  teve  a  parceria  de 
grandes  nomes  da  músi- 
ca, como  Nara  Leão,  Mu- 
tantes,  Torquato  Neto, 
Rogério  Duprat,  e  mais 
uma  vez  Gal  e  Tom. 

Porém,  logo  após  es- 
sa alegria,  o  exílio.  A  du- 
pla se  mudou  para  Lon- 
dres, onde  ficou  por 
mais  de  dois  anos.  A  ce- 
lebração pela  volta  teve 
seu  estopim  em  1976, 
com  o  projeto  Doces 
Bárbaros,  ao  lado  de  Gal 
e  Bethânia.  o  metro 


RESPOSTAS:  1:C.V.;  2:G.G.;  3:G.G.;  4:C.V.;  5:C.V.;  6:G.G 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


MEGALIQUIDAÇÕES  DE 
INVERNO:  A  PRECOCIDADE 
DO  COMÉRCIO  E  A 
CAUTELA  DO  COMPRADOR 

e  acordo  com  a  meteorologia,  nosso  inverno 
1  ^\  iniciou-se  oficialmente  há  cinco  dias.  Mas  a 
I  I  meteorologia  do  comércio  de  roupas  é  outra, 
I  I  e  parece  ter  pulado  uma  estação  inteirinha: 
I  ^  neste  final  de  semana  as  lojas  dos  shoppings 
e  centros  comercias  em  geral  já  anunciavam  suas  "me- 
galiquidações"  de  inverno. 

Busquei  no  dicionário  por  uma  definição  ob- 
jetiva  de  liquidação:  "venda  de  mercadorias  sobressa- 
lentes a  preço  reduzido,  para  lhes  dar  saída  rápida  e 
zerar  o  estoque."  Lembro-me  do  tempo  em  que  liqui- 
dar ficava  para  o  final,  para  a  ponta  do  estoque,  quan- 
do o  lojista  estava  disposto  até  mesmo  a  ter  prejuízo 
para  se  livrar  de  cores  menos  populares,  números 
quebrados  na  grade  e  itens  com  pequenos  defeitos. 

Agora  a  liquidação  vem  logo  no  começo,  tem 
a  cor  e  o  número  que  o  comprador  quiser,  tudo  novi- 
nho. Se  isso,  então,  não  configura  uma  legítima  liqui- 
dação, pergunto:  e  os  preços,  estão  mesmo  reduzidos? 
Infelizmente,  os  descontos  de  até  70%  são  fictícios. 
Primeiro  porque  os  maiores  descontos  quase  nunca  se 
aplicam  às  peças  mais  cobiçadas,  com  o  corte  da  mo- 
da, tons  e  estampas  mais  badalados  da  estação. 

Depois,  tem  o  seguinte:  mesmo  o  desconto 
sendo  grande  em  porcentagem,  como  é  aplicado  so- 
bre um  preço  de  lançamento  irreal,  faz  o  preço  final 
ficar  salgado.  Entrei  numa  destas  lojas  com  ofertas  de 
até  70%  e  avistei  uma  calça  jeans  que  me  interessou, 
R$  159,00  no  cartaz.  "Tem  em  tom  escuro?",  pergun- 
tei, esperançoso.  "Tem,  mas  o  desconto  é  "um  pouqui- 
nho menor",  de  20%.  Fica  R$  424,00." 

Mais  de  R$  400,00  numa  simples  calça  jeans, 
ou  2/3  de  um  salário  mínimo?  Deixei  na  loja.  Se  levas- 
se, como  eu  iria  explicar  para  a  Maria  lá  em  casa  -  que 
teria  de  lavar  e  passar  a  calça  -  que  o  salário  todo  dela 
dá  para  comprar  três  calças?  Irreal,  não,  surreal!  Perco 
a  "oferta",  mas  não  perco  a  noção.. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  es- 
pecializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação 
Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre 
Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e 
"Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 


Os  invasores 


ABC  DIGIPRESS 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Mudanças  repentinas,  porém  sólidas,  influenciando  as  suas 
decisões.  Vai  ser  preciso  muita  estrutura,  o  apoio  de  amigos 
e  familiares  será  importante  para  você. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Melhor  jogar  pelas  regras  do  jogo  para  não  ter  que  enfrentar 
dificuldades  maiores  ainda  ou  acabar  sendo  confundida  com 
quem  está  causando  toda  a  confusão. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Assuntos  do  coração  agitando  o  seu  dia.  Mesmo  em  meio  a 
um  dia  caótico  este  é  um  momento  no  qual  você  está  pro- 
pensa a  ficar  mais  unida  com  o  seu  amor. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Necessidade  de  ouvir  coisas  que  possam  animar  você.  Busca 
por  regimes  e  dietas,  meditações  ou  a  religião  podem  ser  o 
caminho  para  você  se  sentir  melhor. 
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Aievista 
pia  cabeças 
em  iMma 


Leitor  fala 


Classe  política 

Parabenizo  a  leitora  Kamila 
Souza,  pela  excelente  opinião  que 
foi  publicada  na  edição  do  jornal 
Metro  no  dia  20/06/12.  Ela  foi 
muito  oportuna,  inteligente  e 
direta.  Nota-se  que  os  leitores 
estão  fartos  dessa  classe  política. 
Esses  que  estão  "se  achando", 
devem  tomar  cuidado  pois  o 
povo  não  aguenta  mais  tanta 
enganação  e  falta  de  caráter. 
A  hora  da  verdade  está  chegando 
e  as  consequências  serão  nefastas 
para  esses  oportunistas  e 
aproveitadores. 

João  Alfredo  Branco  -  São  Paulo,  SP 


Maluf  e  Lula 

Achei  um  absurdo  o  acordo  entre 
o  PT  de  Lula  e  o  PP  de  Paulo 
Maluf.  Espero  que  os  eleitores  se 
lembrem  desta  aliança  -  que  é 
tão  estranha  -  quando  forem 
votar  para  prefeito. 
Paulo  Camargo  -  São  Paulo,  SP 


m  et  r®  Pergunta 

o  dólar  alto  atrapalha  seus  planos 
de  viagem  para  fora  do  país? 


bulíbher 


@ivanabirígui:  Com  toda  certeza! 
A  alta  no  dólar  só  prejudica  meus 
planos  de  ir  viajar  com  minha 
família  para  o  exterior. 

@victoríamantoan:  Sim.  Acho  que 
isso  é  um  fator  determinante  para 
eu  fechar  ou  não  uma  viagem  para 
fora  do  Brasil. 

@Fabao  Ramos:  Sim.  Atrapalha 

muito! 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Mudanças  obrigatórias,  a  vida  pode  estar  lhe  forçando  a  to- 
mar novos  rumos  e  será  melhor  você  concordar  logo  de  cara 
do  que  tentar  resistir,  a  escolha  é  sua. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Emoções  a  flor  da  pele,  os  acontecimentos  do  dia  podem 
estar  influenciando  você  muito  mais  do  que  você  achava 
que  seria  possível.  Procure  se  equilibrar. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Um  passo  para  trás  para  poder  dar  dois  adiante,  as  coisas  po- 
dem parecer  complexas  demais  e  o  momento  requer  um 
pouco  mais  de  cautela.  Tenha  mais  paciência. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Atenção  especial  a  grandes  confrontos  e  possíveis  perdas, 
seus  concorrentes  podem  surgir  com  novidades  e  você  aca- 
bar levando  a  pior,  fique  atenta  a  surpresas. 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.sp@metrojornal.coiii.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 

www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Pensamentos  um  tanto  turvos,  você  pode  estar  apostando  de- 
mais em  certas  opiniões  que  só  estão  na  sua  cabeça,  na  real 
não  tem  muitas  chances  de  acontecer. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  varrer  as  confusões  da  sua  frente,  chega  de  deixar  as 
pessoas  fazerem  o  que  quiserem  a  acabarem  armando  grandes 
confusões.  Tome  as  rédeas  da  situação. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Falsidade  e  tramóias  a  serem  descobertas  e  devidamente  des- 
truídas. Hoje  você  estará  enxergando  melhor  os  detalhes  que 
você  não  tinha  acesso  anteriormente. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

^^^^  Tentativas  de  fazer  valer  as  suas  vontades  e  expectativas  muito 


além  da  realidade  podem  gerar  desgastes  além  do  normal. 
Tente  evitar  grandes  desperdícios. 
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RICARDO  SAIBUN/AGIF/FOLHAPRESS 


2  2 


SANTOS 


CORITIBA 


Santos  trava  e 
segue  na  zona 
da  degola 

Ainda  de  'ressaca'  pela  eli- 
minação na  Libertadores,  o 
Santos  voltou  a  campo  on- 
tem para  enfrentar  o  Coriti- 
ba  pela  6"^  rodada  do  Cam- 
peonato Brasileiro  e  ficou 
apenas  no  empate  em  2  a  2, 
em  duelo  disputado  na  Vila 
Belmiro.  O  resultado  dei- 
xou o  Peixe  na  zona  do  re- 
baixamento, na  IS''  coloca- 
ção, com  quatro  pontos. 

O  Santos  abriu  o  placar 
na  etapa  inicial  com  Edu 
Dracena,  de  cabeça,  após 
cruzamento  de  Elano.  No 
início  do  segundo  tempo, 
no  entanto,  o  Coxa  empa- 
tou com  Rafinha. 

Neymar,  que  fez  sua  es- 
treia no  nacional,  desviou 
cruzamento  na  área  e  ano- 
tou o  segundo.  Neste  mo- 
mento, esperava-se  um  San- 
tos mais  calmo.  Mas  sua  de- 
fesa estava  em  uma  noite 
desastrosa  e,  aos  28  minu- 
tos, Maranhão  tomou  um 
drible  de  Rafinha  e  come- 
teu pênalti.  Lincoln  bateu  e 
igualou  o  marcador,  ©metro 

SÃO  PAULO 

Vaias  não 
incomodam 

Émerson  Leão  diz  não  se 
importar  com  o  protes- 
to dos  torcedores  no  sá- 
bado, no  Canindé,  quan- 
do o  São  Paulo  foi  derro- 
tado por  1  a  0  pela  Por- 
tuguesa. O  técnico  cha- 
ma o  movimento  de  or- 
questrado e  diz  que  vem 
de  uma  pequena  parte 
da  torcida:  "O  jogador 
não  pode  se  abater  com 
isso.  Foi  uma  coisa  que 
veio  pronta,  um  livro 
ensaiado."  o  metro 


Romarião 

O  Com  os  titulares,  Palmeiras  sai  na  frente,  mas,  com  dois  golaços  de 
Romarinho,  reservas  do  Corinthians  vencem  por  2  a  1  no  Pacaembu 


DANILO  VERPA/FOLHAPRESS 


Um  é  finalista  da  Libertado- 
res pela  primeira  vez  na 
história.  O  outro  volta  a 
uma  decisão  de  Copa  do 
Brasil  após  14  anos.  Com 
este  pano  de  fundo,  Corint- 
hians e  Palmeiras  entra- 
ram em  campo  ontem  para 
fazer  o  clássico  paulista, 
válido  pela  6"^  rodada  do 
Brasileirão.  Apesar  de  jogar 
com  o  time  titular,  o  Ver- 
dão  não  foi  capaz  de  segu- 
rar os  reservas  do  Timão, 
que  venceu  por  2  a  1  no  Pa- 
caembu, com  show  de  Ro- 
marinho. 

Quem  saiu  na  frente  foi 
o  alviverde.  Logo  aos  3  mi- 
nutos, Mazinho  aproveitou 


boa  jogada  de  João  Vitor 
para  empurrar  para  o  gol  e 
comemorar. 

Depois  disso,  no  entanto, 
o  Palmeiras  recuou  e  o  alvi- 
negro  tomou  conta  do  jogo. 

Romarinho,  que  fazia 
sua  estreia  como  titular, 
fez  dois  lindos  gois  e  ga- 
rantiu a  virada  e  a  vitória 
corintiana  -  a  primeira  na 
competição.  Aos  33  minu- 
tos, o  atacante  fez  seu  pri- 
meiro gol  pelo  Timão,  ao 
completar  de  letra  o  cruza- 
mento de  Liedson. 

Aos  10  minutos  da  etapa 
final,  Romarinho  fintou  Ci- 
cinho  e  mandou  no  ângulo, 
fazendo  2  a  1.  ©metro 


2 

Corinthians:  Julio  Cesar;  Weldinho,  Paulo  André, 
Wallace  e  Ramón  (Felipe);  Marquinhos,  Willian 
Arão  e  Douglas  □;  Romarinho  (Adílson),  Liedson  □  e 
Willian  (Gilsinho).  Técnico:  Tite 

Palmeiras:  Bruno;  Cicinho  □,  M.  Ramos,  L.  Amaro 
(Maikon  Leite)  e  Juninho  (Fernandinho);  Henrique, 
M.  Araújo    João  Vitor  □  e  Daniel  Carvalho  (Valdi- 
via □);  Mazinho  e  Barcos.  Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 

•  Gois:  Mazinho  aos  3  e  Romarinho  aos  33'  do  i°  tempo;  Romarinho 
aos  10'  do  2°  tempo  •  Arbitragem:  Luiz  Flávio  de  Oliveira  (SP)  auxiliado 
por  Emerson  Augusto  de  Carvalho  (SP)  e  Rogério  P  Zanardo  (SP) 

''Foi  a  primeira 
vitória  no  Brasileiro 
e  sobre  o  maior 
rival.  Representa 
muito  para  nós/' 

DOUGLAS,  DO  CORINTHIANS 


''Entramos 
desligados.  Se 
tivéssemos  nos 
concentrado  mais, 
teria  sido  melhor." 

CICINHO,  DO  PALMEIRAS 


HOJE  NA  BAND 


MUITO  + 

QUEM  FICA  EM  PÉ? 

coe' 

I 


esporte 


CLASSIFICAÇÃO 


P  V  GP  SG 


15  CRUZEIRO       14  4  8  5 

25  ATLÉTICO-MG  13  4  9  6 

35  VASCO          13  4  11  3 

42  GRÉMIO  12  4,    7  4 


55  FLUMINENSE 

65  INTER 

75  BOTAFOGO 

85  SÃO  PAULO 

95  FLAMENGO 

105  PONTE  PRETA 

115  CORITIBA 

125  PORTUGUESA 

135  NÁUTICO 

145  FIGUEIRENSE 

155  BAHIA 

165  SPORT 


►  Romarinho  fez  sua  estreia  como  titular  do  Timão 


175  CORINTHIANS  4  1  3 

185  SANTOS  4  O  3 

195  PALMEIRAS  2  O  4 

205  ATLÉTICO-GO  2  0^^ 


■  Classificados  para  a  Libertadores 
L  Rebaixados  para  a  Série  B 
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Nos  pênaltís, 

Itália  vai  à  semi 


EDDIE  KEOGH/REUTERS 


O  Azurra  supera  a  Inglaterra  nas 
penalidades  e  enfrentará  Alemanha 


Foram  90  minutos  no  tem- 
po regulamentar,  outros  30 
na  prorrogação  e  o  O  a  O 
persistiu  para  Inglaterra  e 
Itália.  Nas  cobranças  de  pê- 
naltis,  a  Azurra  garantiu  a 
classificação  à  semifinal  da 
Eurocopa. 

Com  a  bola  rolando,  a 
Itália  cansou  de  criar  boas 
chances  de  gol,  mas  com 
bolas  na  trave  e  ótimas  de- 
fesas do  goleiro  inglês 
Hart,  não  conseguiu  che- 
gar às  redes.  Nos  pênaltis, 
os  italianos  erraram  me- 
nos, apenas  uma  cobran- 
ça, contra  duas  desperdiça- 
das pelos  ingleses,  e  leva- 
ram a  vaga. 

Agora,  o  time  comanda- 
do por  Cesare  Prandelli  vai 


enfrentar  a  Alemanha,  na 
próxima  quinta-feira,  às 
15h45,  no  estádio  Olímpi- 
co de  Varsóvia,  o  metro 


Semifinal 

QUARTA-FEIRA,  27/6 

^  0 

PORTUGUAL      X  ESPANHA 
15h45 

QUINTA-FEIRA,  28/6 


ALEMANHA       X  ITÁLIA 
I7h45 

Com  transmissão  da  Band 


Breves 


Franklin  estraga 
a  festa  de 
Wanderlei  Silva 

EM  CASA.  Nos  dois  eventos 
anteriores  do  UFC  no  Rio 
de  Janeiro,  os  brasileiros 
do  card  principal  vence- 
ram. A  primeira  derrota 
foi  de  Wanderlei  Silva, 
que  perdeu  para  o  ameri- 
cano Rich  Franklin  no 
UFC  147  em  Belo  Hori- 
zonte, no  último  sábado. 

Aos  35  anos,  a  lenda 
brasileira  do  UFC  lutou 
cinco  rounds  contra  o  ad- 
versário de  37,  que  ven- 
ceu por  decisão  unânime 

dos  juízes,  o  METRO 

Hunter-Reay 
vence  em  lowa 

FÓRMULA  INDY.  Assim  co- 
mo na  última  corrida, 
Ryan  Hunter-Reay  apare- 
ceu com  força  no  fim  e  fa- 
turou  a  etapa  de  lowa  na 
madrugada  deste  domin- 
go. Marco  Andretti  ficou 


na  segunda  colocação  e  o 
brasileiro  Tony  Kanaan 
em  terceiro. 

Hélio  Castroneves,  que 
liderou  boa  parte  da  pro- 
va, perdeu  força  no  fim  e 
terminou  na  sexta  coloca- 
ção, com  Rubens  Barri- 
chello  em  sétimo,  o  metro 

Alonso  dá  show 
no  GP  da  Europa 

FÓRMULA  1.  O  espanhol 
Fernando  Alonso  mostrou 
talento  -  e  sorte  -  para 
conquistar  o  GP  da  Europa, 
disputado  em  Valência.  De- 
pois de  largar  em  11°,  ele 
deu  um  show  nas  pistas, 
além  de  contar  com  erros 
e  abandonos  dos  adversá- 
rios, para  cruzar  a  linha  de 
chegada  e  ser  o  primeiro 
piloto  a  vencer  duas  corri- 
das em  2012.  Kimi  Raikko- 
nen,  da  Lotus,  e  Michael 
Schumacher,  da  Mercedes, 
completaram  o  pódio. 

Já  os  brasileiros  foram 
alvo  da  Sauber  de  Kamui 
Kobayashi,  que  tocou  em 
Felipe  Massa,  da  Ferrari,  e 
Bruno  Senna,  da  Williams, 
que  se  prejudicaram  na 
prova.  Resultado:  16^  e  11^ 

colocação,  o  METRO 
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ESÁBADO 
HASBANCAS. 


